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CAPÍTULO I
Sem fé no amor



			Antes de trabalhar na mina e presenciar um terrível acidente que mudaria o rumo de sua história, Lourival era um forasteiro, um boiadeiro solitário. Sua última morada foi em um povoado muito distante dali. Foi lá que conheceu uma linda jovem chamada Mariana, filha única de um grande fazendeiro, homem rico e que também era conhecido como coronel nas redondezas. Título do qual ele se orgulhava e que lhe foi atribuído devido à sua crueldade e domínio sobre as pessoas. 


			Coronel Almeida, como era conhecido, costumava chicotear as pessoas sem que para isso houvesse motivo, ele determinava o que cada cidadão daquelas redondezas deveria fazer e até os casamentos eram arranjados por ele. Nessa época, as pastagens não eram tão limpas como nos dias atuais, então, era comum os fazendeiros perderem alguns animais em meio a muitas matas existentes em suas propriedades. Nesses momentos, eles procuravam os melhores homens com a lida de gado e os contratavam para realizar esses serviços. Lourival era afamado nas redondezas por nunca ter deixado um bezerro sem ser encontrado.


			Lourival era muito jovem, tinha apenas vinte e cinco anos, amava viver de forma simples e humilde, o único luxo que ostentava era seu cavalo crioulo Índio, seu cachorro Amigo e seus apetrechos para lidar com o gado. Tinha centenas de amigos agropecuaristas, ou melhor, pequenos agropecuaristas que cuidavam de suas propriedades somente com a mão de obra familiar. Lourival os auxiliava no manejo e também na negociação, afinal, como não tinham um rebanho grande, os atravessadores pagavam muito pouco pelos animais. Lourival percebendo que os pequenos estavam sendo engolidos pelos grandes decidiu organizá-los para que se unissem e fizessem a venda juntos, dessa forma, conseguiriam um preço melhor. Antes de se unirem, o maior comprador era o coronel Almeida e, por essa razão, o coronel tinha um ódio de morte por Lourival.


			Lourival estava em Pedrópolis, a cidade recebeu esse nome em homenagem ao pai do coronel Antônio Almeida. Uma cidade pacata com cerca de quatro mil habitantes, foi construída às margens da ferrovia, mas tinha os recursos básicos para atender às necessidades dos agropecuaristas da região, uma estação ferroviária, um banco, um postinho de saúde, uma escolinha, duas mercearias que vendiam de quase tudo, um cartório e uma pousada. Para chegar à cidade era necessário passar por uma pequena ponte feita de madeira. Uma vez que, a estrada era só uma. As outras estradas levavam para as fazendas nos bairros próximos. Quem imperava e dominava a cidade era o coronel Almeida, afinal, a ponte de madeira ficava em sua fazenda. Ele tinha olhos e ouvidos em todos os lugares, quando qualquer coisa saía do seu controle na cidade, logo se via um cavaleiro saindo a galope, todos já sabiam que o destino era a fazenda Almeida e que o cavaleiro era mais um capacho do coronel correndo para levar a notícia.


			Não foi fácil Lourival conseguir convencer os pequenos agropecuaristas a se unirem, sempre que se reuniam tinham algum bisbilhoteiro do coronel infiltrado. Então, Lourival resolveu conversar individualmente com aqueles de sua inteira confiança. Começou com seu Aparício e com os irmãos Juventino e Juscelino, depois esses trouxeram seus compadres e assim foram se unindo. Quando o coronel descobriu, Lourival já havia negociado a venda de mais de trezentos animais. O coronel ficou furioso e foi tirar satisfação com Aparício, chegou com cinco capangas e já foi intimidando:


			— Quer dizer que as formiguinhas estão se unindo para tentar me derrubar.


			Lourival estava pelando um porco nos fundos da casa, quando ouviu a voz do coronel, e disse para Joãozinho, filho de Aparício:


			— Continue o serviço que vou lá ajudar seu pai.


			Quando Lourival apareceu, o coronel ficou vermelho, sabia que ele não se intimidava com suas ameaças.


			— Bom dia, Coronel. Algum problema? Roubaram alguma coisa do senhor? Se roubaram, acho melhor denunciar na delegacia de Pedrópolis – disse Lourival.


			— Não tenho nada para tratar com você, meu assunto é com o Aparício – respondeu o coronel.


			— Se importa de eu participar da conversa, Aparício? – perguntou Lourival.


			— Pode ser que ele não se importe, mas eu me importo – disse o coronel.


			— Bom, como estamos na propriedade do meu amigo Aparício, acredito que quem decide se devo participar ou não é ele. O que você me diz, Aparício?


			— Pode ficar, Lourival, afinal somos parceiros nos negócios – respondeu Aparício.


			— Muito bem, já que são parceiros, vou direto ao ponto. Essas estradas que vocês estão vendo são minhas, não permitirei que circulem por elas sem que me paguem alguma coisa.


			— Acho que o senhor está mal informado, Coronel – disse Lourival.


			— Do que você está falando, seu moleque atrevido? Quem construiu todas essas estradas foi meu saudoso pai – resmungou o coronel.


			— Todos nós sabemos disso, Coronel, mas como soube que o senhor andou comentando sobre isso na propriedade do Leodoro, procurei me informar na prefeitura. E adivinha o que descobri?


			— Fale logo, sou o maior fazendeiro da região e não um cigano como você, que vive de cidade em cidade explorando os pobres – disse o coronel.


			— Seu pai doou as terras onde passam as estradas para a prefeitura, em troca disso a prefeitura usou suas máquinas e funcionários para abrirem essas estradas. Tudo isso está documentado e existe até um mapa demarcando cada pedaço de chão. Isso torna essas estradas um patrimônio público, todos poderemos usá-las sem impedimentos.


			— Vou agora à prefeitura desfazer essa doação – disse o coronel quase saltando no pescoço de Lourival.


			— Coronel, o senhor é um homem entendido, sabe que essa documentação não é de agora, existe registro até no Estado. Se o senhor for contestar, terá que ter um bom advogado e lhe garanto que pagará mais do que ganhará cobrando taxas de nossos amigos e não se esqueça que esse é um ano político, se o senhor quiser que o seu candidato ganhe, é bom começar a agradar seus vizinhos. Nada melhor do que o senhor tornar público que seu pai doou essas estradas para o povoado.


			O coronel sem perceber o ar de deboche na fala de Lourival e sem saber se o que ele havia falado era verdade, sendo lembrado por Lourival do ano político, aproveitou para fazer campanha e ainda tentar sair como herói.


			— Bom, já que meu saudoso pai resolveu doar essas estradas, deve ser porque gostava muito de vocês. Ele deveria estar aqui para ver a forma como vocês estão retribuindo ao filho dele, mas nunca se esqueçam que, se não fossem pelos Almeidas, vocês estariam sem estrada. Espero que você passe adiante essa notícia de que só existe estrada neste lugar porque meu pai foi um homem bondoso - disse o coronel deixando a casa de Aparício.


			Aparício e Lourival só esperaram o coronel desaparecer para caírem na gargalhada. Aparício olha para Lourival e diz:


			— Você se arrisca com esse homem Lourival, faz chacota na cara dele e ele ainda acha que é o sabidão. De onde você tira essas ideias? Essas estradas realmente foram doadas?


			— O coronel gosta de elogios, principalmente quando tem mais de uma pessoa por perto. Não sei se o termo certo é doação, afinal, na realidade, ele pagou os trabalhos da prefeitura com as doações de terras para construção das estradas que chegam até a Fazenda Almeida. Existe sim um documento na prefeitura. Encontrei com Leodoro dias atrás, estava todo apavorado porque o coronel queria proibi-lo de passar com gado por suas estradas, então fui até a prefeitura e procurei descobrir se realmente ele tinha direito de proibir o uso das estradas. Você sabe que lá todos temem o coronel, então me mostraram e pediram para não os mencionar, por isso guardei essa carta na manga para ser usada em uma ocasião como essa. – respondeu Lourival.


			— E agora que você lembrou que estamos em um ano político, ele vai virar um doce, nos dará um alívio por um bom tempo – disse Aparício.


			— Nós temos que aproveitar esse momento para nos fortalecer Aparício, vamos fazer crescer essa união. Quando a política passar, teremos condições de bater de frente com o coronel.


			Lourival sempre tinha um lugar onde se abrigar, serviço nunca lhe faltava. Arava terras com animais, ajudava nas castrações, vacinação e medicação dos animais, além de auxiliá-los nas suas lavouras. Às vezes, havia até certa disputa para decidir onde ele passaria a noite, as crianças o idolatram por causa das histórias que ouviam a seu respeito. Tinha fama de namorador, mas sempre dizia que não acreditava no amor, pois seu coração era livre e difícil de ser laçado e domado. Era disputado entre as lindas donzelas nos vilarejos por onde passava, porém, se sentisse que alguma delas estava tentando prendê-lo, ele desaparecia. 


			Quando alguém brincava dizendo que um dia ele encontraria alguém que o laçaria e iria domar seu coração, ele debochava e dizia que não havia nascido para o amor, que a mulher era a obra-prima de Deus, mas que nasceu e cresceu sem conhecer o amor de uma mulher. O único amor que conheceu era o de Gumerzindo, seu pai de consideração, e dos amigos, seus irmãos do coração, e por quem, se preciso fosse, compraria brigas. Lourival animava qualquer lugar em que chegava. Era alto e muito forte e, por isso, nunca ninguém teve coragem de encará-lo em uma briga. Além de suas próprias qualidades e habilidades, tinha muitos amigos que tinham muitos filhos, alguns quase da mesma idade de Lourival, quando saíam para uma festa, Lourival não deixava ninguém se meter em confusão, sempre dizia:


			— Lembrem-se, meus amigos, somos uma família. Se não brigarmos entre nós, ninguém brigará conosco. Estamos saindo para nos divertir e não para arrumar confusão.


			A fazenda Almeida era a mais importante da região, a casa grande era majestosa e muito espaçosa, na frente havia uma bela varanda. Uma cerca de madeira rodeava a casa para que os animais e aves não incomodassem, o grande terreiro era varrido todos os dias e chegava a brilhar de tão limpo. Logo na frente havia um lindo jardim que Dona Helena costumava passar horas cultivando suas flores. Em volta da casa, do lado de fora da cerca, havia outras casas menores, um estábulo grande, um depósito para ferramentas, tralhas e cereais usados para trato dos animais. Nos fundos da casa, havia uma porteira que dava acesso às pastagens e um lindo lago onde sempre havia uma família de marrecos ou de patos nadando, também era usado pelos animais para matar a sede. O coronel não ligava muito para coisas simples e delicadas, por ele o jardim já teria sido destruído, sempre dizia que só se deveria criar animais que servissem para fazer dinheiro, nem de cachorro ele gostava. Só não havia destruído o jardim porque era lá que Dona Helena se isolava quando sentia falta de sua única filha, que o coronel fez questão de mandar estudar na capital quando ainda era uma criança.


			Em uma época de fortes chuvas, período em que a lida com o gado se tornava muito dificultoso, os peões da Fazenda Almeida estavam desesperados, pois sentiram a falta de três bezerros no rebanho. Dois deles haviam sido separados pelo próprio coronel Almeida para as comemorações das festividades do Natal, eram os melhores bezerros e foram escolhidos a dedo por serem os mais saudáveis de todo o rebanho. Com muito receio e temor, eles chegaram até o capataz Benjamin, fazendo rodeios e procurando o melhor momento para falar. O capataz, que era homem vivido, percebendo o medo estampado nos olhos dos peões, logo disse:


			— E agora o que foi que não fizeram direito?


			Os peões começaram a disputar entre si quem deveria falar.


			O capataz já irritado com a situação e prevendo o tamanho do problema, ficou de pé, bateu com o facão na mesa e disse:


			— Perderam a língua? Andem logo e me falem o que aconteceu.


			Tião que era o peão mais velho de todos, com voz trêmula começou a dizer:


			— Sabe o que é seu Benjamin, o senhor lembra daqueles dois bezerros que o patrão separou para o Natal?


			O capataz enfurecido e já esbravejando gritou:


			— O que têm eles? Não vão me dizer que os perderam? Se foi isso que aconteceu, podem se considerar homens mortos.


			Ditão que era considerado o mais calmo começou a falar:


			— Calma, seu Benjamin, nada está perdido até que não se possa ser encontrado. O gado estava há muitos dias no pasto, o senhor mesmo nos mandou ficar aqui na fazenda ajudando na reforma do curral devido às chuvas. Hoje quando chegamos ao pasto da Moendinha, reunimos o gado e percebemos que faltavam três bezerros e dois deles eram os escolhidos pelo patrão, fizemos uma busca durante o dia todo e não encontramos nada.


			O capataz ficou vermelho de tanta raiva e novamente esbravejou e gritou:


			— Tião, você havia dito que eram dois bezerros e agora o Ditão me fala que são três, vocês estão malucos? Amanhã, antes de clarear o dia, eu quero todos na Moendinha, vamos varrer cada palmo de chão até encontrarmos esses bezerros.


			Após saírem da presença do capataz, Gervázio disse:


			— Ouvi falar que o Lourival está nas redondezas, dizem que ele tem faro de cão.


			Tião concorda e diz:


			— O Lourival é muito bom, já o vi trabalhando em outras propriedades nas redondezas, dizem que encontra até agulha no palheiro. Mas tem um problema, o coronel não gosta do Lourival, diz que ele não aceita ser submisso, por isso, vive de fazenda em fazenda realizando esse tipo de trabalho e explorando pequenos fazendeiros.


			Ditão concluiu dizendo:


			— Na realidade, o que o patrão quer é que todo mundo viva sob suas ordens, quando encontra alguém que não obedece e que aceite viver debaixo de suas vontades, ele fica enfurecido.


			Chico Fumaça interrompe a conversa e diz:


			— Ouvi falar que esse Lourival tem parte com o coisa ruim e que é ele quem esconde os animais para que Lourival possa encontrá-los. Dizem até que, às vezes, ele vai ao mesmo lugar onde vários peões já haviam vasculhado e não haviam encontrado nada e quando ele chega, em poucas horas, os animais são encontrados.


			Gervázio retruca dizendo:


			— Eu ouvi falar que Lourival chega ao local, desce do cavalo, levanta a cabeça no sentido do vento, fecha os olhos, respira fundo e vai certinho na direção onde o gado perdido se encontra.


			Tião esfrega o braço e mostra para seus companheiros dizendo:


			— Eu fico até arrepiado com essas coisas. Ouvi falar que ele enfeitiça as mulheres, dizem que ele tem um patuá pendurado no pescoço, eu até já vi. Quando ele vê uma mulher, ele esfrega o patuá e na hora ela se encanta com ele. E os homens, quando olham para ele, se arrepiam de medo, até os capangas do coronel, que só andam armados, sentem esse medo quando encontram com ele.


			— Ouvi um dos capangas contando que uns dias atrás foram na casa do Aparício para lhe dar um susto, o coronel foi ordenando pela estrada, eles estavam dispostos a amedrontar o pobre do Aparício. Quando o coronel começou a falar, o Lourival saiu de trás da casa com um facão na mão que mais parecia uma espada, quando ele olhou para eles, ficaram congelados de medo e saíram de lá sem conseguir fazer nada – disse Chico Fumaça.


			Ditão dá uma risadinha e diz:


			— Vocês são bobos, isso é tudo crendice. Lourival é realmente um excelente boiadeiro, mas o Amigo, seu cachorro, é que faz a parte mais difícil do trabalho, não é o faro de Lourival que é bom, é o faro do Amigo. Quando ele desce do cavalo e levanta a cabeça o cachorro já está no rasto dos bichos, ele só faz esse ritual para valorizar ainda mais essas crendices e a sua fama. Dizem por aí que certo fazendeiro já ofereceu trinta dias de trabalho pelo cachorro e ele não aceitou.


			Benjamin, mesmo sendo o homem de extrema confiança do coronel Almeida, estava planejando a melhor forma para contar sobre o desaparecimento dos bezerros. Ele sabia que por mais rígido que fosse com os peões nada se comparava à reação do coronel diante de uma situação como aquela. Contudo, era algo que precisava ser feito, então foi até a Casa Grande e chamou o coronel que já saiu na porta com olhar desconfiado. Benjamin era muito bom no que fazia, trabalhava como se a fazenda e o rebanho fosse dele e dificilmente procurava pelo coronel, quando isso acontecia era porque alguma coisa tinha fugido do seu controle. Antes que Benjamin falasse alguma coisa, o coronel já parecia estar enfurecido e sem rodeio ele diz:


			— Anda logo, Benjamin, para você me procurar, algo está errado. Você sabe que não gosto de rodeios, vá direto ao assunto.


			Benjamin resolveu usar a mesma tática de Tião e Ditão, contar primeiro dos dois animais para depois falar do terceiro.


			— O problema é que os dois bezerros que o senhor separou para as festividades de Natal desapareceram no pasto da Moendinha – respondeu Benjamin.


			O coronel esbraveja, fala palavrões, chama os empregados de incompetentes e pergunta:


			— Como isso aconteceu? Você sabe que quando mando separar bezerros é para ter o maior cuidado com eles.


			— Sei, sim, coronel. Eles estavam aqui próximos da casa, mas o pasto da Moendinha já estava há algum tempo sem gado, estava muito bom. Então, pedi para os rapazes levarem os bezerros castrados para lá e eles acabaram levando esses bezerros juntos. Devido às fortes chuvas dos últimos dias, o rio transbordou e os rapazes ficaram impossibilitados de chegar até lá. Quando finalmente o rio baixou, eles rapidamente foram até a Moendinha e sentiram a falta de três bezerros – responde Benjamin.


			O coronel parecia que queria estrangular o pobre capataz e novamente aos gritos diz:


			— Quando eu peço para falar sem rodeios é sem rodeios Benjamin, primeiro você me fala que eram dois, agora já aumentou. Se continuar assim, até o fim da nossa conversa perdi o rebanho todo. Tô vendo que a idade está afetando sua cabeça, será que preciso contratar um novo capataz e deixar você com os peões? Agora desapareça da minha frente, espero que amanhã você me traga boas notícias.


			No dia seguinte, quando o capataz estava se aproximando da casa, ouviu o coronel gritar:


			— E aí, Benjamin, conseguiram encontrar meus bezerros? Espero que tenham conseguido. Não vou perder esses animais por incompetência de vocês. Pode ter certeza de que se esses animais não forem encontrados, alguém vai pagar caro por isso.


			O capataz meio sem graça começa a relatar o insucesso de suas buscas.


			— Então, coronel, infelizmente não conseguimos e não dá mais para manter os homens nessa busca. Agora que melhorou o tempo, temos que aproveitar para fazer a vacinação e cura de todo rebanho e, se nós nos detivermos mais tempo nessa busca, deixaremos os outros animais e a perda poderá ser ainda maior.


			O coronel furioso grita mais uma vez com o capataz:


			— E o que você sugere, Benjamin? Que eu perca três cabeças de gado sem que ninguém seja punido nessa história?


			Benjamin então apresenta uma possível solução.


			— Então, coronel, ouvi dizer que o Lourival está na cidade, veio auxiliar os peões da fazenda Olho d’água na vacinação.


			O coronel mais irritado esbraveja e diz:


			— Já falei para você, Benjamin, aqui na minha fazenda aquele peão não entra. Ele é muito topetudo e se considera o melhor. Além disso, não vou pagar a fortuna que ele cobra para encontrar animais perdidos.


			Benjamin insiste no assunto:


			— Coronel, não precisa o senhor pagar nada. Poderíamos conversar e propormos a ele o seguinte, se ele encontrar os três bezerros perdidos, o senhor ficaria com os dois que o senhor escolheu para as festividades e lhe daria o terceiro que não é tão bom como os outros pelo trabalho realizado. Os animais não estão mortos, se estivessem já teríamos visto os corvos rodeando.


			O coronel demonstrando certa insatisfação diz:


			— Se ele aceitar essa proposta pode trazê-lo, mas você resolve isso com ele. Minha filha está chegando amanhã e não quero nem ver a cara desse sujeitinho petulante por aqui. Amanhã cedinho você pega o jipe e vai até a cidade buscá-la, na volta você aproveita e já acerta tudo com ele, mas nem cita meu nome, diz para ele que os bezerros são seus.


			O coronel gostava de mostrar seu poder e riqueza. Nas redondezas era o único que possuía carro, um jipe mais velho que Benjamin usava e uma rural novíssima que somente ele usava. A chegada de Mariana era uma afronta para o coronel, ele não queria que a filha voltasse da capital, por ele, ela terminaria os estudos, abriria um escritório de advocacia e continuaria por lá. Acreditava que aquele lugar não era lugar para uma moça fina, Mariana, no entanto, sentia muita falta da mãe e sabia que boa parte das doenças de Dona Helena eram pelo fato de a filha ter sido tirada ainda criança de casa. 


			As lembranças do dia terrível da despedida não saíam de sua mente. Mariana havia acabado de concluir o curso de direito e pretendia passar uns seis meses ou até um ano com a mãe para depois voltar para a capital exercer a profissão.


		




		

			
Capítulo II
Encontro com o amor



			No dia seguinte, na estação ferroviária, uma linda jovem desceu do trem. Tinha cabelos castanhos ondulados, olhos verdes, era simpática e de olhar sereno, usava um vestido longo rodado que permitia visualizar os contornos de um corpo escultural, roupas que não se costumava ver naquele povoado e por onde passava deixava exalar o seu perfume no ar. Como a cidade era pequena, rapidamente os burburinhos se espalharam e, em pouco tempo, reuniu-se nas proximidades da estação um grupo de pessoas curiosas, admiradas com tanta beleza e elegância da jovem. Era perceptível o encanto dos rapazes pela linda donzela que, além de bela, era muito educada e gentil, fazia questão de acenar com a cabeça e com um belo sorriso para todos.


			Contudo, a alegria e a empolgação dos presentes foram logo interrompidas com a chegada de Benjamin que encostou o jipe e seguiu em direção à linda jovem, cumprimentando-a e se prontificando a ajudá-la com suas bagagens que não eram poucas. Podia-se ouvir de longe os burburinhos de conversas sobre a presente cena. Os jovens que anteriormente estavam tentando adivinhar quem era aquela moça saíam de mansinho com pouco entusiasmo. Conheciam a fama de Benjamin e todos temiam o coronel, qualquer coisa que tivesse relação com ele era melhor evitar.


			Após alguns minutos de viagem, eles fizeram uma curva e Benjamin sentiu a roda do lado direito começar a afundar, pois haviam caído em um buraco. Rapidamente ele engatou uma ré e tentou voltar, mas com uma roda completamente submersa no buraco, a outra ficou suspensa no ar. Era impossível o carro sair daquele lugar. O carro tinha tração nas quatro rodas, porém, para traçá-lo era necessário girar uma pequena trava fixada na roda, no entanto, não havia como fazer isso com uma das rodas coberta pelo barro.


			A jovem Mariana assustada com a situação disse:


			— E agora Benjamin, o que vamos fazer? Eu estou com medo de ficar dentro do carro e ele virar na ribanceira.


			Benjamin procura tranquilizá-la dizendo:


			— Calma menina, não precisa ter medo. Eu vou até a casa do seu Aparício pedir ajuda e logo volto. Você quer esperar no carro ou quer ficar do lado de fora?


			Mariana rapidamente responde:


			— Não ficarei aqui dentro de jeito nenhum! Quero sair o mais rápido possível. Essa casa onde o senhor irá, é muito longe?


			Benjamin coça o queixo e diz:


			— Não é muito longe, cerca de três quilômetros, mas eu vou bem rapidinho.


			Mariana com semblante assustado diz:


			— Por favor, Benjamin, não demore muito.


			Benjamin ajudou a jovem a sair do carro e partiu em direção à casa de Aparício. Após alguns minutos, Mariana se distraiu ouvindo o barulho das águas de um riacho que passava não muito distante dali, fechou os olhos e sentiu o aroma das plantas misturada com o cheiro da terra molhada. Tudo aquilo lhe trazia lembranças de uma infância feliz e que foi interrompida para satisfazer os desejos de seu pai. De repente, ela ouve alguém assobiando e o barulho de algo se aproximando e logo deduz que é um cavaleiro, mas o primeiro a virar a curva foi um cão que, ao vê-la, parou e esperou pelo seu dono que chegou logo em seguida. Mariana estava sentada em um banco improvisado por Benjamin com um tronco de árvore e a capa de chuva para que ela ficasse um pouco mais confortável, já que tudo à sua volta estava coberto de lama. 


			O cavaleiro foi se aproximando com olhar desconfiado, o cão, por sua vez, sem desconfiança alguma e abanando o rabo se aproximou da jovem. Ela retribuiu estendendo-lhe a mão e o acariciando como se estivesse cumprimentando o animal. O cavaleiro assustado, porém também encantado com tanta formosura, se anima a fazer uma graça, ele olha para o céu e diz:


			— Bom dia, moça. Tem chovido muito esses dias, choveu até pedra. Contudo, é a primeira vez em toda minha vida que vejo chover anjo. 


			Mariana deixou brotar um leve sorriso no rosto e meio sem graça respondeu:


			— Não, moço, sou da terra mesmo. Nosso carro encalhou e o motorista foi buscar ajuda.


			O cavaleiro insiste no galanteio dizendo:


			— Me desculpe pela brincadeira, mas essa é a cena mais bela que já vi. De longe avistei um ser angelical de vestes brancas resplandecendo com a luz do sol no meio de um lamaçal. Quando me aproximei, percebi que, além das vestes, o rosto e os cabelos também são angelicais. Um carro quase capotando, não tive dúvida de que se tratava de um anjo protegendo.


			Mariana tentando fugir dos galanteios do cavaleiro diz:


			— Sou Mariana, filha do coronel Antônio Almeida, cheguei hoje da capital.


			O cavaleiro um pouco assustado com a revelação diz:


			— Me chamo Lourival e esse é o Amigo.


			Mariana curiosa pergunta:


			— Qual é o nome do seu amigo?


			Lourival ri e responde:


			— O nome dele é Amigo. Mas o que aconteceu, senhorita Mariana?


			Mariana também ri do nome do cachorro e responde:


			— Não há nome melhor para um cachorro do que esse. O Benjamin foi me buscar na estação, estávamos vindos bem e, de repente, o pneu afundou em um buraco. Benjamin até tentou dar marcha a ré, mas não teve jeito. Agora ele foi até a casa de um morador buscar ajuda. Você mora aqui por perto?


			Lourival, encantado com a beleza da moça, demorou para entender a pergunta.


			— Sim! Quer dizer não! Na realidade, não tenho moradia fixa. Moro onde está meu trabalho. Sou peão e onde me chamam para realizar meu trabalho é lá que vou morar por um tempo. Perdi meus pais muito cedo, desde então nunca mais tive moradia fixa. Quando não se tem família, não tem por que ter uma casa. 


			Agora foi a vez de Mariana ser tocada pela história de Lourival.


			— Entendi, você é um cavaleiro solitário.


			Lourival gosta do título e diz:


			— É mais ou menos isso. Amigo e Índio, meu cavalo, são os únicos companheiros que tenho. Não sabia que o coronel tinha uma filha.


			Mariana sorri e diz:


			— Pouca gente sabe, saí muito cedo daqui, meu pai queria que eu estudasse na capital. Ele sempre dizia que essa cidade não tinha capacidade de dar estudo para sua filha – acompanhada de um olhar de tristeza, Mariana finalizou sua fala. – Minha partida foi muito triste, tanto para mim como para minha mãe. Lembro como se fosse hoje, eu chorava de um lado e minha mãe do outro. Eu tinha apenas nove anos, já se passaram quinze anos. Eu sempre vinha nas minhas férias, mas nos últimos três anos eu não consegui vir. Minha mãe ia até a capital ficar alguns dias comigo. Meu pai não gosta muito da minha presença neste lugar, ele diz que aqui não é lugar para mim e que eu deveria ficar na capital para estudar e me casar com alguém de lá. Na realidade, ele queria que eu fosse um menino para assumir os negócios dele. Ele está acostumado a ter tudo o que quer, porém a vida lhe deu uma filha mesmo ele ansiando por um filho. Minha mãe teve complicações com meu parto e o médico disse que ela nunca mais poderia engravidar.


			Lourival já conhecia a fama do coronel Almeida, mas ficou sem palavras com o relato da moça. Ela, ao perceber que tinha falado demais sobre sua vida com um desconhecido, tenta consertar dizendo:


			— Me desculpe, acho que falei demais. É que toda vez que tenho que me encontrar com meu pai fico nervosa e apreensiva.


			Lourival tenta descontrair a moça.


			— Nesses poucos minutos que passei com você, estou feliz pela vida ter dado uma filha em vez de um filho para o coronel Almeida.


			Mariana por sua vez agradece o galanteio.


			— Obrigada, o senhor também é uma ótima companhia. E estou agradecida que tenha ficado aqui comigo todo esse tempo. Estava com muito medo de ficar sozinha. Você também, Amigo, obrigada por ser tão amigo.


			Os dois riem, porém são interrompidos com a chegada de Benjamin e mais um jovenzinho. O jovenzinho de longe já vem gritando:


			— Lourival, você vai chegar lá em casa? Quero que você conte aquelas histórias de assombrações.


			O jovenzinho abraça o cachorro de Lourival dizendo:


			— Amigo, como você está? Tem corrido muito atrás de boi?


			O cachorro parece querer responder às perguntas do menino.


			Lourival com um largo sorriso no rosto diz:


			— Bom dia, Benjamin, tudo bem? Não, Joãozinho, hoje não vou à casa de vocês, vou ajudar o senhor Frederico na castração de uns bezerros.


			Benjamin, com cara de poucos amigos e demonstrando certa insatisfação ao ver Lourival conversando tão animado com Mariana, responde:


			— Bom dia Lourival, como você pode perceber o dia não está tão bom como eu gostaria. No entanto, foi bom você aparecer, tenho um serviço para você na fazenda do coronel Almeida.


			Lourival com um ar sarcástico diz:


			— Tá vendo moça, acho que você veio do céu mesmo. Até milagre já começou a acontecer com sua chegada. Seu pai nunca me deu serviço na fazenda e agora o Benjamin está me chamando para trabalhar lá.


			Benjamin desaprovando a brincadeira de Lourival diz:


			— Se você continuar com essas brincadeiras sem graça pra cima da senhorita Mariana, já não vai mais. Vamos, me ajude a tirar esse carro desse buraco.


			Mariana sorri e desconversa dizendo:


			— Benjamin, será que vamos conseguir tirar? Estou morrendo de fome e de saudades da mamãe.


			Benjamin entra no carro, liga, engata marcha ré e manda Lourival e Joãozinho empurrarem. Após várias tentativas sem sucesso, Benjamin começa a praguejar e diz:


			— Inferno, já era para eu estar em casa há horas e agora esta porcaria não sai.


			Lourival era um jovem muito forte. Estava acostumado a derrubar boi no braço e a participar de disputas para medir forças com outros peões.


			Lourival tem uma ideia e diz:


			— Benjamin, nós precisamos baixar a roda esquerda e depois calçar a direita para que ela tenha apoio para sair.


			Benjamin não gostava de ouvir ideias dos outros, ele se achava o sabichão. Contudo, como não tinha alternativa, acabou aceitando a ideia de Lourival.


			— Então tá, me diga como faremos isso?


			Lourival olha para Mariana que sorri para ele.


			— Vamos colocar peso no lado esquerdo e levantar o lado direito. Senhorita Mariana, me dá licença, venha para esse lado que está mais seco. Vou precisar desse tronco que a senhorita está usando como banco.


			Mariana se levanta e com muito cuidado vai até próximo do carro.


			Lourival prossegue com sua ideia:


			— Eu preciso que a senhorita e Benjamin sentem no lado esquerdo para fazer peso. Vocês precisam se segurar porque eu vou tentar levantar o outro lado, enquanto isso Joãozinho vai colocar o calço e depois vamos tapar o buraco com pedras.


			Enquanto Benjamin e Joãozinho juntavam pedras, Lourival sob o olhar da linda donzela preparava o tronco com um facão para deixá-lo na medida. Algumas vezes, os olhares se cruzavam e provocava certo desconforto por terem sidos surpreendidos, a melhor maneira de disfarçar era com um sorriso.


			— Tudo preparado, o tronco está pronto, as pedras estão no lugar, agora só resta a nossa parte, vamos lá então – disse Lourival.


			Benjamin rapidamente saltou e sentou-se no capô. Mariana, por sua vez, tentou por várias vezes sem sucesso. Lourival se aproximou e disse:


			— Posso ajudá-la, senhorita?


			Mariana meio sem graça e sem saber como Lourival a ajudaria, consentiu com a cabeça que sim.


			Lourival então diz:


			— Venha aqui senhorita, fique de costas para o jipe, perto da roda.


			Quando ela ficou de costas para o jipe e de frente para Lourival, ele pediu licença para ela, limpou as mãos na calça, segurou em sua cintura e, como se estivesse levantando uma criança, a colocou sentada do lado de Benjamin no capô. Sob o olhar desconfiado de Benjamin e o olhar encantado de Mariana, ele disse:


			— Agora segurem que vou levantar o lado de lá. E você, Joãozinho, a hora que eu levantar você coloca o tronco no lugar que te falei.


			Lourival vai para o outro lado, se posiciona e levanta com firmeza o lado direito do jipe, Joãozinho rapidamente coloca o calço e Lourival solta. Benjamin desce para ajudar a colocar pedras no buraco até tapá-lo por completo. Mais uma vez Lourival levanta rapidamente a frente do jipe e Joãozinho derruba o calço. Pronto, agora a roda estava firme sobre as pedras. Enquanto Benjamin se agacha para traçar a roda do veículo, Lourival rapidamente vai até onde Mariana está sentada e a ajuda descer do capô. Quando ele a coloca no chão, aproveitando o descuido de Benjamin e ainda segurando na cintura de Mariana, ele sussurra em seu ouvido:


			— Hoje está sendo um dos melhores dias da minha vida. Gostaria que ele nunca mais acabasse.


			Mariana meio desconsertada e sem saber o que dizer, responde:


			— Nada acontece por acaso, foi muito bom te conhecer. Grata por nos ajudar.


			Benjamin aparece e desce até o riacho para lavar as mãos, enquanto isso Lourival se aproxima novamente de Mariana e diz:


			— Me desculpe, mas tenho comigo que a falta de coragem nos tira ótimas oportunidades, então preciso lhe falar algo. Gostaria muito de vê-la novamente.


			Mariana ficou sem reação por ser pega de surpresa e sem saber direito o que responder disse:


			— Você sabe onde me encontrar. Quem realmente quer, consegue transformar montanhas em terra plana. Quem não quer, transforma grãos de areias em montanhas.


			Benjamin chega, observa a conversa meio sussurrada entre Lourival e Mariana, entra no jipe e sai, parando um pouco mais à frente para esperar Mariana e Joãozinho. 


			— Vá até a fazenda para acertarmos o serviço – grita Benjamin sem nem ao menos dizer muito obrigado.


			Mariana se enrola um pouco mais, agachada acariciando e se despedindo de Amigo. Seu olhar, porém, está fixo aos olhos de Lourival. Ela procura prolongar alguns segundos naquela posição.


			Lourival mais uma vez não deixa escapar a oportunidade.


			— Está vendo, parece que alguém lá em cima está agindo a nosso favor. Antes não podia passar nem perto da fazenda do coronel, agora que você chegou estou sendo convocado para ir.


			Mariana sorri e, antes que pudesse falar alguma coisa, é interrompida pelos gritos de Benjamin:


			— Vamos, senhorita. Já devíamos estar na fazenda há horas e depois a senhorita mesmo disse que estava morrendo de fome e com saudades de sua mãe.
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